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A temática sobre os resíduos de saúde é um aspecto bastante debatido e 
preocupante entre a sociedade, as ongs, o governo e os acadêmicos, visto 
que,  a  questão  do  lixo  se  transformar  num  intervio  não  só  social  e 
econômico,  mas  também,  ambiental.  Em  algumas  regiões  brasileiras  o 
sistema  ou  coleta  seletiva  já  existe  e  funciona,  em  outras,  ainda  é 
incipiente, seja por falta informação por parte da população, seja por existir 
poucos  incentivos  governamentais  que  estimulem  as  comunidades  a 
segregarem o lixo produzido. Neste sistema há a separação do lixo orgânico 
do lixo inorgânico,  e,  posteriormente o envio desse lixo a unidades que 
fazem à reciclagem do material inorgânico. Nas unidades hospitalares ainda 
não são utilizados os “reduzir,  reciclar  e reutilizar” (teoria  dos 3 erres), 
pois, os resíduos não contaminados e inorgânicos são desprezados no lixo 
comum e depositados nos lixos das cidades, favorecendo o acúmulo desses 
materiais  e,  consequentemente,  poluindo  o  solo,  já  que  uma  grande 
quantidade  desses  materiais  é  composta  por  plásticos  como  copos 
descartáveis, cartelas ou medicamentos, invólucros de seringas, caixas de 
medicamentos,  frascos  de  soro  e  embalagens  de  equipamentos  de  uso 
crítico e não critico, esses materiais têm em sua composição elementos que 
não são degradados facilmente pela natureza e permanecem anos no meio 
ambiente inviabilizando o solo para o uso.
A enfermagem é quem está em constante proximidade, desde a produção, 
até o momento de descarte dos resíduos de saúde, e como cuidadores, é 
responsabilidade da equipe da equipe de enfermagem, proporcionar saúde 
ao indivíduo não apenas para o seu corpo, mas também para o ambiente do 
qual  esse  indivíduo  faz  parte,  portanto,  se  fez  imprescindível  que  o 
profissional  de  enfermagem  amplie  sua  área  de  atuação  e  perceba  a 
influência do meio ambiente como modificador e ainda do seu cliente. Com 
base  nessas  afirmações,  nosso  trabalho  tem como objetivo  incentivar  a 
educação  continuada  aos  profissionais  de  enfermagem  sobre  como 
manusear  os  resíduos  do  ambiente  hospitalar,  destacando  o  papel  da 
enfermagem  nesse  contexto.  A  metodologia  adotada  foi  à  pesquisa 
bibliográfica,  e a coleta de dados num hospital público do Nordeste,  no 
estado da Paraíba, através de questionários,  além da pesquisa através da 
observação.  Como  resultados  preliminares  foram  observados  que  os 
profissionais  não  segregam o  lixo  inorgânico  e  não  demonstram  muito 
conhecimento sobre a segregação e seus benefícios ao meio ambiente, aos 
seus clientes, bem como a esses próprios profissionais. Por todo o exposto, 
conclui-se que a equipe de enfermagem pode ser um agente transformador 
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entro  das  unidades  hospitalares,  visto  que  o  caráter  do  serviço  em 
enfermagem visa o cuidar como o pilar da profissão e esse cuidar deve ser 
estendido  para  além  do  ambiente  hospitalar  com  intuito  de  diminuir  a 
dicotomia entre homem e meio ambiente.
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